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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

2a meditação:

“DEIXARAM TUDO E SEGUIRAM JESUS.”

                                                                          Lucas 5,11
O SEGUMENTO DE JESUS É FRUTO DA FÉ

1. Considerações

Como já refletimos Jesus chama não para uma causa, chama para si mesmo. Ele não diz “vamos fazer isto ou aquilo”, mas sim “vem e segue-me”. Confiança e abandono a Pessoa de Jesus.

Jesus nos vocaciona a segui-lo e a disposição do coração determina a qualidade do se seguimento. São Lucas diz que largaram tudo. Esta é uma afirmação extremamente abrangente e absoluta, ou seja, não se reservaram nada. A resposta pode ter sido intempestiva e apaixonada e até um pouco imprudente, mas lançaram-se respondendo ao apelo que lhes era feito : venham, sigam-me...Nisto consiste a vida cristã.

Tornar-se discípulo de Jesus é estar em seu seguimento e deixar-se formar pelo Mestre que propõe um caminho, uma maneira de viver e revela critérios e valores. O seguimento é dinâmico pois nunca se repete os mesmos lugares, o Senhor “não tem uma pedra onde recostar a cabeça”. Amanhã faz com que o hoje seja ontem e não mais se retorna a ele.

Sabemos que são os pecadores que são chamados ( Lucas 5,31 ) e no seguimento de Jesus são chamados a conversão e ao arrependimento.

Conversão que implica numa mudança de mentalidade e arrependimento significa penitência, uma purificação, um abandono do supérfluo, do peso excessivo.

Interrogamos nosso coração: deixamos tudo? Porque? Para que?

2. O seguimento de Jesus é uma resposta de fé 

“... deixaram tudo e seguiram Jesus” (Lc 5,11). Este versículo é de uma força tremenda. Como diz Pe. Cantalamessa, “contém força capaz de rachar os cedros do Líbano”. Interrogo em meu coração: o que ocorreu com eles? Qual foi a experiência de tiveram? O que brotou em seus corações? A única resposta que encontro é a fé!

Esta é a grande exigência do seguimento: a fé. Ter fé implica num relacionamento de plena confiança e entrega Àquele que chama e propõe um caminho a seguir. Ter fé implica em abandonar-se confiados na promessa Daquele que é fiel e verdadeiro.

a) A fé não é um sentimento mas sim dom de Deus, uma decisão e fruto da vontade.

Os discípulos que foram chamados apresentam esta disposição de fé após Jesus ter se revelado a eles pelo milagre da pesca e por sua própria atividade missionária, pois a fé implica em conhecer Aquele que é digno de credibilidade.

Muitas vezes, as pessoas acham que não são capazes de ter fé porque entendem mal o que seja a fé. Geralmente pensam que a fé seja um salto no escuro. De acordo com esse ponto de vista, a fé consistiria em se decidir a crer que alguma coisa acontecerá, mesmo sem apoio em qualquer motivo de credibilidade. A fé é concebida simplesmente como um ato cego da vontade, um salto sem nenhuma garantia de encontrar chão do outro lado. Há ocasiões na vida, em que vale a pena dar um pulo no escuro (às vezes nem temos outra alternativa), mas a fé cristã a fé de que o Senhor Jesus nos falou, não é a mesma coisa que um pulo no escuro.

Na carta aos Hebreus, a fé é descrita da seguinte maneira: "A fé consiste em realizar o que se espera, é uma certeza a respeito do que não se vê." (Hbr 11,1).

Embora não vejamos as coisas em que temos fé (se as víssemos, teríamos um conhecimento delas, e não fé nelas), a fé entretanto nos dá uma certeza, uma garantia. Podemos ter fé porque conhecemos alguma coisa que nos permite esperar que Deus fará certas coisas. A fé cristã é fé no invisível , mas não é cega. O cristão não tem fé porque está no escuro, mas porque viu a luz, e essa luz é a revelação de Deus para nós.

A fé, portanto, não é um salto no escuro, mas resposta a uma revelação. É uma resposta àquilo que sabemos de Deus e do que ele quer fazer por nós. Mas é um tipo muito especial de resposta. Fé é uma resposta à revelação de Deus. 

A fé é um dom, e não um sentimento que temos de desenvolver por nós mesmos. Ao buscarmos um “sentimento” de fé, estamos olhando a nós mesmos e confundindo a verdadeira fé com nosso esforço emocional. Não tentar elaborar sentimentos de fé, olhar o Senhor.

Não é olhando para nós mesmos, mas para Jesus Cristo, que cresceremos na fé. Nossa atenção deve es voltada para Cristo, e não para nossos sentimentos, aliás, Cristo muitas vezes age a despeito deles.

b) Resistir ao espírito de medo e de dúvida

Há muitas coisas em nós que trabalham contra a fé : medos, dúvidas, hesitações, confusões, ansiedades. Há muita coisa na nossa maneira de ser que é obstáculo para o crescimento da fé.

São Paulo nos diz que devemos estar atentos ao fato de que temos de lidar com maus espíritos que agem sobre as nossas fraquezas, tornando mais difícil ter fé.

“Confiai-Lhe (a Deus) todas as vossas preocupações porque E1e tem cuidado de vós. Sede sóbrios e vigiai. Vosso adversário, o demônio, anda ao redor de vós como o leão que ruge, buscando a quem devorar. Resisti-lhe fortes na fé." (1 Pdr 5,7-9).

Um dos meios através os maus espíritos agem sobre nós é através da mentira. Eles começam por nos sugerir pensamentos que inibem a nossa capacidade de seguir o Senhor. Eles nos dizem: "isso não vai dar certo". ou "voce não tem bastante fé"...ou "isso não deu certo da últlma vez"...

Quando prestamos atenção a esses pensamentos e acreditamos neles, nossa fé começa a diminuir. Precisamos resistir a eles. E preciso dizer a nós mesmos: "Eu sei qual é a verdade, e esses pensamentos não são verdade". 

Um grande obstáculo à nossa capacidade de resistir à influência dos maus espíritos é a tendência de viver segundo nossos sentimentos. Muitos de nós tendemos a enfrentar as situações com a seguinte idéia: "se eu sinto assim, é assim que deve ser".

O Espírito Santo nos dá a capacidade de seguir Jesus Cristo, independentemente de nossos sentimentos ou emoções.

Precisamos solicitar esse poder e começar a agir contando com Ele. Precisamos nos lembrar da verdade e agir com fé, quando somos assaltados por sentimentos de medo e dúvida.

c) Da fé nasce o seguimento

Portanto, o seguimento nasce da fé e da acolhida ao dom do Pai, que atrai os homens ao Filho para que Nele encontrem a salvação. Os crentes nasceram da verdade, de Deus, e devem seguir suas exigências em todas as fases de seu desenvolvimento. Deus se manifesta em Jesus Cristo, e esta manifestação situa a humanidade - imersa nas trevas e na hostilidade - diante da escolha decisiva de aceitar ou rejeitar a proposta da salvação. Jesus Cristo é a palavra de Deus, que exige decisão e opção.

A condição de Jesus Cristo é única: ele é Deus e homem; é o único que cumpriu em tudo a vontade do Pai. Ontem, hoje e sempre, Ele age e influi nas vida de cada um e das comunidades reunidas em seu nome.

A fé estabelece vinculo e comunhão com Cristo; e é caminhar nele, com ele e por ele, pelo caminho que ele próprio percorreu em obediência ao Pai e implica em obediência e fidelidade.

O seguimento de Jesus Cristo, como resposta de fé, é um discipulado ou seja um caminho de formação. O caminho dos discípulos é orientado pela "vocação" (chamado) e passa pela resposta às provocações da história. Para caminhar é preciso "discernir." Os sinais dos tempos, cultivar na oração as realizações e verificar as etapas em continua conversão, confrontando-as com a comunidade e a Igreja.

Depois do Pentecostes, seguir não mais significou a relação com o Jesus histórico, porém com o Cristo ressuscitado, mediante à ação do Espírito Santo.

Não se pode falar de seguimento senão em relação com Ele. Seguir é imitar, e imitar é mais do que admirar é seguir as pegadas daquele que nos inspira; penetrar na vida e na missão de Jesus para conhecer quem é aquele para o qual o Pai nos atrai; aquele que nos chama, nos questiona e nos precede na casa do Pai. O seguimento não é o caminho para a perfeição, mas é a pr6pria perfeição; é a identificação da pessoa em Cristo, que é salvação para todo crente (Rm 1,16).

Seguir Jesus Cristo significa separar-se do anticristo, discernir e derrubar os ídolos que impedem de entrar em intimidade e comunhão com ele. Estas opções se expressam e se tornam visíveis na Igreja e na sociedade, e nada têm de superficiais ou de alienatórias. Seu discernimento é necessário, na vida pessoal e na vida comunitária. 

O seguimento é também fidelidade a quem faz novas todas as coisas (Ap 21,5), o caminho é a cruz, isto é, o caminho da vida e do amor que triunfa na morte e da morte, que vence o medo, todo medo: o do futuro, o da precariedade, o da impotência, e nos torna perseverantes na busca de realizar a vontade de Deus a nosso respeito : a santificação.

A fé que conduz ao seguimento de Jesus Cristo se manifesta, no primeiro momento, com uma atitude de conversão e a penitência (arrependimento).

3. As condições do seguimento: conversão e penitência (arrependimento e purificação)

Os Atos dos Apóstolos nos indica mais claramente estas condições ou exigências do seguimento de Jesus. Logo no primeiro discurso – pregação – São Pedro define as condições: crer, arrepender e ser batizado no nome do Senhor Jesus

a) Conversão

Sabemos que o termo "conversão" é típico do Novo Testamento: hoje, nas nossas traduções, lemos "conversão" onde as traduções mais antigas, que refletiam sobretudo a Vulgata, falam de "penitência". Evidentemente, houve uma mudança de linguagem.

Em tempos passados, o primeiro anúncio de Jesus que se encontra em Mc 1,15 era traduzido: "Fazei penitência e crede no Evangelho". Hoje traduzimos "convertei-vos". A palavra conversão tomou mais exatamente o lugar de "arrependei-vos" ou "fazei penitência".

Portanto, no Novo Testamento há um vocabulário específico da conversão que convém lembrar, porque nos faz compreender coisas não totalmente exatas.

O termo "conversão" é típico da Bíblia em que se usa o verbo hebraico "sub" que quer dizer "retornar". Conversão é exatamente aquela manobra pela qual se vai numa direção, a certa altura se dá uma brecada e se volta atrás.

No Novo Testamento a idéia de retorno é expressa sobretudo com dois verbos que encontramos nos sinóticos e nos Atos: "metanoéin", que significa mudança de mentalidade; "epistréfo", que indica mais propriamente o "retornar".

Em At 3,19 (o segundo discurso de Pedro) encontramos tanto "metanoéin" como "epistréfo": "Arrependei-vos, pois, e mudai de vida, para que sejam cancelados os vossos pecados". Volta a tradução "arrependei-vos" por ter uma variedade de termos com relação à outra "mudai de vida", mas o sentido é este: mudança de mentalidade; é o retorno.

Segundo os Atos dos Apóstolos, o próprio Paulo usa esta linguagem quando resume sua pregação: "Preguei aos pagãos para que se convertessem e voltassem a Deus, realizando obras de verdadeira conversão" (At 26, 20).

b) Penitência (Arrependimento)

A conversão de Pedro e o seu seguimento de Jesus, brota antes de uma confissão pública : “sou pecador !” (Lucas 5,8). Portanto é justo pensar que este seguimento de Cristo se faz numa atitude penitencial, de arrependimento e busca de purificação dos pecados.

O arrependimento implica no afastamento do pecado e, no caso dos gentios que não conhecem a Deus, o afastamento dos ídolos. João Batista chama Israel ao arrependimento para que o povo esteja preparado para o tempo da vinda do messias. Jesus chama o povo de Israel ao arrependimento porque o reinado de Deus está perto e, em seus exorcismos, chegou até eles. 

A consciência do pecado, hoje em dia, está ofuscada. O acento que se dá é muito mais nos aspectos sociais do individuais. Ao diminuir o senso de pecado – e aqui a psicologia muito contribuiu – perde-se o senso de arrependimento que é o sinal concreto da conversão.

Também a prática penitencial proposta na Igreja, escorrega para um formalismo sacramentalista que não gera o “coração contrito” tão desejado por Deus.

O caminho penitencial, conforme o novo Ordo da Penitência, pode ser dividido em três parte:

· Confessio Laudis. É preciso iniciar o caminho da penitência em espírito de ação de graças, pois é o Senhor que me possibilita um novo tempo.

· Confessio Vitae. Trata-se de responder : O que há em mim que não gostaria  que houvesse diante de Deus : O que me pesa agora ? A resposta é estendida das faltas (atos) às atitudes das quais os atos derivam.

· Confessio Fidei. É a certeza, dada pela fé, de que Deus, no seu amor e misericórdia, me acolhe e cura. O ato de dor – que é o verdadeiro sentimento da penitência – se torna uma manifestação de fé.

4. Aplicação

O ensino de Jesus a respeito da nova mentalidade que advém da aceitação do Evangelho do Reino nos é dado em Lucas 5, 36 – 39: os odres novos

Aqui a chave é o versículo 38

· O novo exige o novo – desprogramar – fugir aos “esquemas”

· As motivações são novas e exigem novas posturas

· Não tentar fazer as coisas novas com a mentalidade e os costumes velhos – lançar-se – correr o “risco” do rompimento – abandonar a segurança do conhecido – da lei

· ESTA ATITUDE DE PERMANENTE CONVERSÃO – como diz D. Alberto – é a aventura da fé.
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